
Ser moderno é encontrar-se em um ambiente que promete aventura,
poder, alegria, crescimento, autotransformação e transformação das
coisas em redor – mas ao mesmo tempo ameaça destruir tudo o que
temos, tudo o que sabemos, tudo o que somos. A experiência
ambiental da modernidade anula todas as fronteiras geográficas e
raciais, de classe e nacionalidade: nesse sentido, pode-se dizer que a
modernidade une a espécie humana. Porém, é uma unidade
paradoxal, uma unidade de desunidade.

Bermam, M. Tudo que é sólido se desmancha no ar. A aventura da modernidade. São Paulo; Cia. Das
Letras, 1986 (adaptado).

O texto apresenta uma interpretação da modernidade que a
caracteriza como um(a)
A) dinâmica social contraditória.
B) interação coletiva harmônica.
C) fenômeno econômico estável.
D) sistema internacional decadente
E) processo histórico homogeneizador.
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NÍVEL DA QUESTÃO:  FÁCIL
Comentário: A modernidade que o mundo
vive desde o século XIX, em um ritmo
acelerado, é bastante contraditória pois
traz o novo e várias melhorias, mas
também destroi as formas tradicionais de
vida. A modernidade não é um processo
homogeneizador, pois as minorias tendem
a ser mais representadas e ter mais
espaço.  Apesar disso, é inegável que cada
vez mais o mundo está ocidentalizado, mas
não é o que caracteriza a modernidade
nem está ligado ao texto.

GABARITO:
alternativa A

Aprenda mais em: https://enem.ced.ce.gov.br/


